
Que è que nes falta? 

u ' o que ii.o^ iuú-íí e pu. 
ti iOliOiilO. 

j^li.xcuívos a laur^uit o a- 
V.oliiu tvvi^;o ■ouai nue clijiiu 
«ICliilC úO V líoilC áü llUL.iUáu 
a uaiu.Va va uoi» '•• 
iuó c ua^ uuuíuí. iciiuaiiiuo 
a Cu;uigcm i<ci.ea^aiiu jjaia 
ve ios cuiuo ue vemaue iao, 
ipor inuiio q.ue iio.-> puaja c 
aaiargue a insieza uas cun- 
ciiiioes. 

tesa falia cie pairiotisauc 
tem causas, umas eviuemes 
e ouaus suous. lisiuüc-mo- 
íos e posto em equuvao o 
piooteatiia e por mãos a oura, 
tenaz e tiurausigeiii.c. 

iNo correr oestes arügos 
que veuòo lazeuuo para o 
itlAUiU uuo C.O.iVUr-Uâ eu 
i>ei.i sei que óesse e ai no a 
itet úe üizer cousas que ues- 
agi-mem a atguns. Aao im- 
porta: lalo sempre ein lese 
e nao seria justo que eu aco- 
no. lasso as mimias meias a 
tiijuiivoes suuatiei nas, traianu 
cio tias cousas ue immia Pá- 
tria. t 

Jtu sinto que quasi todo 
niunuo pensa como eu, mas 
nada ctiz, tal como aquete 
Papagaio que não iaiava, mas 
que era uanado para pensar. 

Vamos ao doloroso assun- 
to: a laila de patriotismo. 

Dentre as causas tia ausên- 
cia desse sentimento, a pn 
nteira e a mais notável é a 
iatm de instrução e de edu- 
cação. Isso é o que se po- 
derá chamar de denomina- 
dor cpmiinm de todos os nos- 
sos problemas. 

_ Tao debatida está a ques- 
tão que seria massante insis- 
tir nessa veiba tecla de nos- 
sa literatura cívica. 

E' de justiça reconhecer 
Que nestes utimos tempos a 
educação publica tem mere 
cido razoável atenção dos 
governos, não só do ponto 
de vista quantitativo, como 
«Io qualitativo, aumentando o 
numero do escolas e abertas 
as suas ponias ás novas dou- 
trinas pedagógicas do sécu- 
lo. | 

Annibaj DOR IA 

O atual governo da llcpu- 
blica, por exemplo, para ga- 
rantir a solicitude ministe- 
rial para com o assunto, te- 
ve a habilidade de nomear o 
sr. Washington Pires para a 
Pasta dã Educação. Surgiu 
então a charge: muito bem, 
Pois ninguém mais que ele 
sente a falta que a instru- 
ção faz.., 

Como tudo hoje em dia a 
questão tem um carater acen 
tnadamenle economico e tem 
de ser resolvida menos com 
Pedagogia que com dinheiro. 
.Basta considerar-se isto: so~ 
tnos 40.000.000 e como 12% 
é a percentagem admitida pa- 
ra a infanoia em idade es- 
colar cerca de cinco milhões 
do creanças deviam estar na 
escola. 

Mesmo admitindo o callcu- 
lo do sr. Sampaio Doria, que 
estima em 100$000 o dispen- 
dio per capita com a instru 
Ção púbica primaria teremos 
que no Brasil é mistér dls- 
pender quinhentos mil con- 
tos anuais com as escolas e 
atualmente os Estados todos 
hão chegam a gastar cem 
mil. 

Ainda mais se sentirá o 
vulto da questão si conside- 
rarmos que de fáto os cem 
húl reis per capita são esti- 
mativa irrisória, pois nos 
Estadas Unidos a educação 
fie cada creança ciusta mais 
de quinhentos mil reis, em 
PMs algum, dos cultos, esse 
dispendio c inferior a ItrH 
zentos. 

E' evidente a importância 

uC-hwü 0*JACÍÍAII OvdtiO Cute- i 
Cct'U*->c4.^ Ctci 

uiiciÜ Ut? j^UilXUiibúIilOj 
iüO vt cUi^lilluO s>ü fcJLíi 

óui le^uxvi 
aU, uu prix^i^o Acato uu ovo 
xuvao. c reejüiAiar J^a raaisòt; 
iazer novas aiirmaçoes a seu 
respeito. 

v ;:0fs adeante. 
Lm jornalista francês cs-, 

tuuanuo a suuação potuicia 
uo tira.su disse; "O urasii 
nao tem povo," 

E' muito comum o fáto de 
estrangeiros que aqui vera e 
são trarados a vela de libra 
escreverem a nosso respeito, 
quanao de volta ás suas, ter- 
ras, cousas do arripiar car 
belo. 

Infelizmente a par de mon- 
stra os os absurdos dizem ás 
vezes crudeüssimas verda- 
des. Essa por exemplo. 

E porque não somos um 
povo na expressão láta da 
palavra? 

Porque não temos um ver- 
dadeiro sentimento de patno. 
tisimo e este é a virtude pre- 
cipita de uma Nação, é o ci- 
mento da nacionalidade. 

Impera em nós a 
ção de que patriotismo é pa 
lavra que só tem sentido nos 
quartéis, quo para ser patrio- 
ta basta acorrer ao rebate 
para a luta armada e que ofe- 
recer a vida á Patria no mo- 
mento em que ela precisar 
saldará de iodo a divida pa- 
ra com os sentimentos que 
ela nos deve inspirar. 

Ninguém tem a menor du- 
vida de que o brasileiro, sp 
preciso, irá morrer junto á 
sua Bandeira, cantando os 
versos de Horacio: Dulce oi 
dccorum est pro patria mo 
ri. 

Não basta, porém, para ser 
patrioia, ser capaz de lutar 
pela Patria enquanto "restar 
um pouco de sangue para der 
namar o um pouco de vida 
para morrer". 

Quando preciso deve-se 
morrer por Ela, mas normal- 
mente deve-se por ETa viver, 
afim de lhe assegurar, em 
todos os setôres, a vitalidai 
do que que Ela não pode 
prescindir, para ser de fáto 
uma Nação. 

Tenho para mim que no 
Brasil patriotismo, como pro- 
blema, significa nacionalis- 
mo. Não somos um povo 
porque não temos ainda sen- 
timentos fortes de nacionaJi 
dajde na nossa 
quotidiana. 
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DEGLARAQÕES DO MINIS- 
TliO JUMP AMEHÍCU SO- 
tíflE O SEU DlSUUEsO QUE 

TANTA GEEEMNA ib.vl 
LEVANTADO 

RIO, 13 (Dj "O Correio da 
Manhã" ouviu o sr. José A- 
nierico de Almeida sobre o 
topico do seu discurso reie- 
rente aos homens do regimen 
passado. O ministro assim 
faliou: " tem havido excesso 
de interpretação desse tre- 
cho de meu discurso. Quiz 
demonstrar apenas uma im- 
pressão dada pela revolução 
de 30 com o desmoronamen- 

hhh^^" to da maioria da situção es- 
tadual em Juqla armada. A 

indafferença perante as ac- 
cusaçóe.s mais graves nasci- 
das do preconceiio de que 
homens do governo não de- 
veriam descer a explicações, 
acabou creando um verdadeiro 
estado de sensibilidade moral 
e como os administradores 
não davam qontas de seus 
actos esse silencio determi- 
nava suspeitas de procedên- 
cia de todas as corrupções 
ou eram a capa de mpunida- 
de aos homens do passado. 
Ja exprimi ao própria "Cor- 
reio da Manhã, o meu concei. 
to sobre os que não se cons- 
purcaram no regimen de res 
ponsabilidade genera Usada, 
evidenciando assim uma sin- 
gular capacidade de resistên- 
cia moral e que são realmen 
te mais puros que os revolu 
cionarios que não puzeram 
ainda á prova essas qualida- 
des. A verdade, porem, con- 
clue o ministro e que a maio 
ria estava podre, cahiu de 
podre!" > 

osr. 

se refere à L 

Não temos ainda... e ja- 
mais os teremos si não nos 
dispuzerroos a assumir atitu- 
des fortes e intransigentes 
quando necessário, pois co- 
ita vês mais se alastrarão asi 
hervas daninhas que nos su- 
gam a seiva e amortecem 
nossa vitalidade de povo em 
formação eticja, econômica, 
política e social. 

Só os povos inferiores não 
têm uma conduta rigida nes- 
se sentido e certas cousas que 
ficam bem na África e Asia, 
de possessões, protetorados e 
zonas de infuencias interna- 
cionais, são plantas exóticas 
nas Patrias livres do mundo 
"talhado para as grandezas", 

PRECISA-SE de uma cT-m- 
existência petente pespontadeira para 

calçados finos. CASA BELLO 
HORIZONTE 

RIO, 13 (D) — "0 Jornal' 
estampa longa entrevista qu_ 
de inn seu enviado especia 
a Recife, que alli foi com ' 
fim de pedir ao sr. Borge; 
de Medeiros a sua impressãi 
sobre vários assumptos de 
actualidade, tanto políticos, 
como administrativos. 

O velho chefe republicano 
bem humorado e bem dispôs 
to, respondeu promptamen- 
te: 

— O chefe do governo 
gaúcho defende o seu poder 
moderador das criticas appa- 
recidas. Acha que isso deu 
altenção ao seu trabalho. E' 
simpes contribuição confor 
me elle proprio declarou a 
Maurício Cardoso e aos com- 
ponentes da frente única. 

O sr. Borges de Medeiros 
acceita de um modo geral a.s 
idéas expostas pelo sr. Al 
canlara Machado, reflectindo 
o pensamento de S. Paulo, 
divergindo do mesmo em aí- 
guns pontos. 

O sr. Borges de Medeiros 
ó contra o Senado. Adoptou 
medidas socialistas no seu an 
teiorojecío de Constituição 
porque não ha hoje estado 
que não seja socialista, em- 
bora seja com diferenciações. 

Adia que (o anfe-projedo 
de Constituição não é man 
trabalho, é digno, em linhas 
geraes, do voto da Assem 
hléa. 

Se adopfas.se suas idéas, 
acrescentou o sr. Borges de 
Medeiros, seria perfeita. 

Neto. 
Sobre a fusão dos par idos 

gaúchos da frente única, dis- 
se que isso não encontraria 
dif fiiculdades. 

Respondeu que a tendência 
expontânea é essa, é pensa- 
mento de todos consolidar a 
situação actual da frente úni- 
ca, pela fusão dos antigos 
partidos Libertador e Repu- 
blicano 

Prosegulndo, o sr. Borges 
de Medeiros disse entender 
que não era necessário que a 
Ãssembléa ratificasse os po- 
deres da dictadura, o que 
entretanto vão impedia de 
sujeitai a a uma constituição 
provisória, na parto relativa 
á declaração dos direitos. 

Accrescentou depois: "Se 
a Assembréa assim tivesse 
feito, muito concorreria pa- 
ra a pacificação geral do 
Paiz, pois os exilados teriam 
voltado ao Brasil c eu esta- 
ria a estas horas no Rio G. 
do Sul." 

A essa altura, accentuou o 
velho cchfe republicano: "a 
abertura pura e simples das 
fronteiras não nos dá as ga- 
ranfias necessárias." 

Faliando sobre a crise po 
lilica, achava que cila pode- 
ria ter ouJras conseqüências 
alem da demissão de dois mi- 

0 sr. Osu/aioa firanha declara 

que uaííará amanhã para o 

Ministério da Fazenda 

RIO, 13 (D) — O sr. ü&waljdo Aranha, que regres- 
sou hoje ao Rio, declarou á imprensa que se reempos- 
sará segunda feira próxima no cargo de ministro da Fa- 
zenda. 

José Kalil 

l)aer 

Tem o prazer (apesar do 
despeito) de o.ommunicar 
aos seu amigos e freguezes 
que acaba de chegar de S. 
Paulo, onde fez grandes 
compras de mercadorias 
para sua casa cc-mmercial 
em Queimadas, e que con- 
tinuará com sua esmagado- 
ra concurrencia leal, não 
temendo siquer calumnlas 
ou ardis. 

m i 

Não teria sido o guarda uocturao o matador de B&lim 
Chamas ? Durante o confiicto, um homem chegou 

a uma das portas^ dando dois tiros pára 
o in erlor da casa onde teve iai 

cio o combate. 

" otestou contra a afflr 
mativa do Mder da nriorla 

RIO, 13 (D) — Na sessão 
da AssemWéa Constituinte de 
hoie o sr. J, J. Soabra pro- 
testou contra a affirmativa 
do lider Medeiros Netto, de 
que em 1930 não havia re- 
volucionários na Bahia. 

Peças 

CUIDADO 

com os iiniíQçõgs 

Imitações das peças Ford 
estão sendo vendidas por ca- 
sas que não têm interesse al- 
gum pelo bom serviço dos 
carros Ford 

Peças Ford, quando não 
são legitimas, resultam era 
falsa economia. A força de 
trocal-as, em virtude da in- 
ferioridade de seu material, 
acaba se gastando muito 

mais do que quando se usam 
unicamente as legitimas P®" 
ças Ford, Lembrem-se tam- 
bém, que as peças Ford legi- 
timas só podem ser adquiri- 
das nas agencias Ford anto- 
risadas. 

Única Agencia Ford auto 
risada em Ponta Grossa: 

^chwiderski Pilatli & C g Lida 
Avenida Vicente Machado, 80 

Logo após o conílicfo que 
se verificou ha poucos dias 
na rua Carlos Cavalcanti, no 
negocio de propriedade do 
sr. Abrahão Chamas, a nos- 
sa reportagem ouviu, no lo- 
cal, certos rumores que di- 
ziam que o matador do jo 
vem Salim Chamas não havia 
sido o guarda nocturno Jo- 
sé Ferreira. 

A nossa reportagem procu 
rou syndicar a procedência 
desses murmúrios. Ninguém, 
porem, os poude, então, po- 
sitivar. Eau virtude das de 
clarações do sr. Humberto 
Ferro e outros, que asseve- 
ram terem visto José desfe- 
rir o tiro mortal em Saíim, 
admitfimos que o rondanfe 
noteurno 6 que fôra mesmo 
o eliminador da vida do jo 
vem turco. 

Hontem, chegaram até nós, 
mais accentuados ainda, 
aquelles rumores. Pozemo- 
nos em ampo novamente. Di- 
rigimo nos á casa do sr. 
Abrahão Chamas, (io de Sa- 
lim e proprietário da venda 
onde se verificara o confli- 
cto. 

O sr. Chamas começou di 
zèndo_ que o guarda noctur- 
no não foi quem matou seu 
sobrinho. E explicou; 

—_ Quando teve inicio o ti 
roteio, minha esposa e meu 
fühinho desmaiaram, no in- 
ferior da casa. Procurei at- 
tendê los, não me preoccti- 
pando mais com a briga que 
so desenrolava á poria. Di- 
rigi-imc para traz desta vitrí- 
ne — Chamas nos indicou 
uma pequena vitrine — afim 
do apanhar um copo. Notei 
que um tiro passara perto 

de minha pessoa. Inclinan- 
do-me um poucõ, fui a um 
dos cantos, afim de, de um 
balda que alli estava, retirar 

agua e encher o copo. Ura 
Ouitro tiro passou por sobre 
minha cabeça. viii então pa- 
ra o interior da casa, jul- 
gano que aquelles dois tiros 
haviam sido alvejados em Sa- 
lim. Entretanto, hoje, notei 
que um dos projeotis havia 
perfurado o vidro da vitrine 
e o outro uma caçarola, que, 
pendurada na prateleira, es- 
tava pouco acima de minha 
cabeça. 

O sr. Abrahão Chamas 
mostrou-nos a vitrine, uma 
boneca que se encontrava no 
seu interior, e que fora fres 
passada pelo balaslo, bem co- 
mo a caçarola a que se re- 
feria. E'depois continuou: 

— Desferidos para direb- 
ção diffcrente á que se en- 
contrava Salim, aquelles dois 
tiros só poderiam visar a mi 
nha pessoa. Ademais, pes- 
soas ha que viram um ho 
mem chegar a esta poria 
aqui do lado, tfue c'ã para 
a rua transversal á avenida 
Carlos Cavalcanti. Por um, 
vidro que se acha quebrado, 
esse homem, fazendo ponta- 
ria, deu dois tiros na direc 
ção em que se encontrava 
Salim no limiar da porta. 
Salim foi alttingido por um 
tiro nas costas, c isso é um 
indicio de que esse homem 
foi quem o derrubou sem vi- 
da. 

— Quacs as pessoas quie 
testemunharam esse homem 
chegar á porta envidraçada? 

O sr. Abrahão Chamas nos 
declinou os nomes das teste- 
munhas: Turibio Lopes Abí- 
lio Borges e Alexandre Ku- 
gler, todos empregados da 
Serraria Cruzeiro e quê, an- 
tes do conflioto, achavam-se 
jogando "boecíe" na rua par 

ra a qual dá aquella poria. 
OUvidos por uós, os srs. 

Abilio Borges e Alexandre 
Kíuger confirmaram que vi- 
ram o homem chegar á por 
ia e dar dois tiros para o 
inlerior do negocio. 

Perguntámos o nome desse 
homem e elles nó-Io infor- 
maram: Jorge Vieira. 

Accrescentaram estes últi- 
mos informantes que Vieira, 
depois de dar os tiros, aífas- 
tou-se celere do local. 

Como se vê, a morte de 
Salim Chamas envolve-se de 
fortes duvidas, sobre quem 
seja o seu autor. Seria o 
guarda nocturno? Seria Viei- 
ra? E' mistér que a policia 
o syndique. 

Sabemos que José Ferreira 
confessou ser o matador de 
Salim. Não estará eile, po- 
rem, procurando não envol- 
ver o nome de um amigo na 
questão, uma vez que, alle- 
gando ter agido em defesa 
própria, será provavelmente 
absolvido? 

Em poder de José Ferrei- 
ra foram encontrados dois 
revolvem, um calibre 32 e 
outro calibre 38. O primeiro 
Ferreira tirou-o das mãos de 
Salim, logo depois que es 
te cahiu. Por conseguinte, 
mandando proceder uma au- 
tópsia no cadaver, as autori- 
dades poderão chegar a uma 
inferencia lógica: se a bala 
que se encontra no corpo de 
Salim não fòr de revolver de 
calibre 38, José Ferreira não 
é o autor de sua morte, uma 
vez que o rondante não che- 
gou a fazer uso da arma que 
apanhou das mãos da viõti- 
roa. 

Vamos proseguir em nos- 
sas syndicancias, concorren- 
do assim para que o caso se- 
ja elucidado. 

nislros. Disse que acha pos- 
sivol que a efise ministerial 
reflicta sobre a eleição dê 
futuro presidente da Republi- 
ca, com a formação na Ãs- 
sembléa Gonslituinte de uma 
corrente contraria ao sr.-Ge 
túlio Vargas, como suooedeu 
em 1891, parecendo que ago- 
ra irá haver lambem uma 
eleição bastante disputada. 

Após recordar alguns epi 
sqdios daquella época, de- 
clara o sr. Borges de Medei 
ros: 

—■ Duas vezes na minha 
longa vida fui revolucionário- 
A primeira em 1930, concor- 
dando com as iniciativas dos 
srs. João Neves da Fontou- 
ra, Oswaüdo Aranha, Raul 
Pilla, Lindolpho Collor, Bap- 
tista Luzardo e outros. A 
segunda em 1932, por dois 
motivos: primeiro, porque 
mo pareceu necessário um 
protesto armado contra a di 
ctadura que ameaça perpe- 
tuar se; segundo, porque nós, 
dafrente única riograndense, 
estávamos compromettidos a 
apoiar materialmente a revo- 
lução paulista para a sua vol- 
ta á activiade política." 

Accrescentou depois: 
— Quando deixei o Rio G. 

do Sul, era meu pensamento 
abandonar a actividade polí- 
tica -e passar meus últimos 
dias mais iranquillaraente. 
Agora, porem, depois dos 
successos que são do conhc 
cimento de todos, sinto a 
obrigação de não abandonar 
a vida publica. Proclamada 
a Constituição e restabeleci- 
das as garantias indivlduaes, 
tornarei ao Rio Grande, as 
sumindo o posto que me de- 
signaram meus conterrâneos 
e correligionários 

—• A vida política é pera 
mim, agora, 
d© digtnidade — concmu 
sr. Borges de Medeiros. 

A revolução fo/ um eim- 
pies episódio da campa- 

nha presidencial 
declara o sr Kedeiros 

Netto 

RIO, 13 (D) — Conversan- 
do com jornalistas, o sr. Me- 
deiros Netto, lider da maio- 
ria da Constituinte, referin- 
do-se ás criticas feitas nas 
reuniões dos lideres pelo fa- 
cto de não ler sido elíe re- 
volucionário, declarou que a 
revolução foi um skijples 
episódio da campanha presi- 
dencial. 

Ademais, accrescentou, co- 
forme disse o deputado Lino 
Machado, a Constituinte não 
é uma assembléa revolucio- 
naria. EU a foi eleita para 
fazer a carta magna. 

Conferência de ijeneraes 

RIO, 13 (D) — O general' 
Goes Monteiro, que esteve 
na gare recepcionando a ge- 
neral Dailtro Filho, oonferen- 
^ciou no Hotel Itajnbá com 
o commiand-mte da 2." Re- 
gião Militar. 

0 dr.Cezar La 

meu ha de 

Siqueira 

Avisa 

aos seus amigos c clienlee 
que transferio provisória - 
mente seu escriptorio da 
rua 7 de Setembro n.® 69 pa- 
ra a rua Saldanha Marinho 
n.0 2, (escriptorio do cel. 
Bernardo Savio), onde con- 
tinuará a inteira disposição 
dos mesmos, das 9 ás 1130 
e das 14 ás 17 horas. 

Explicando a sua situação 
de deputado 

RIO, 13 (D) — O deputa- 
do Guaiacy Silveira explicou 
sua situação como deputado 
após o aoto do Partido So- 
cialista de S. Paulo, expul- 
sando-o de seu seio. Perma- 
necerá, na Assembléa, fiel ao 
primitivo programma daquel- 

uma imnosição I la agremiação po-litica em 
o respeito ao eleitorado que o 

elegeu. 
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BÜA DR. COU-AIKS, 57. 



Commercio e 

1 11. nças 
Impo íevâo 

Foi o seguinte o movimen- 
to |de carga que entraram 
honítem na estação da Estra- 
da de Ferro. 

De Antonina, 1 vg. de fari- 
nha de trigo para Ernani Lei 
ic Mendes 

De Mayrink, 1 vg. de gar- 
rafas vasias para a Cia. Cer 
vcjaria Adriaúca. 

De Roxo Ritwz, 1 vg. de te 
nha para a Cia Cervejaria A- 
driatica. 

De Morretes,, 1 vg. de ba 
nan is para Elias Namer. 

De Guarauna, 1 vg. de pi- 
nho serrado para N. Kluppel 
& cia. . . 

x- ^ 
Expcrtaçao 

Pela Estra la de Ferro S.P. 
R.G. foram despachados por 
(Jivers^s fl nas dhsiía cida 
de os segui.j.es vagões com 
carga, no dia 11 do corrente; 

Para Itap ininga, 1 vg. de 
banha por Ülirisiíiano Justus 
Jor. 

Para B. Funda, 1 vg. de 
toras de imbuía por Mathias 
Grani 

Para M. Ramos, 1 vg. com 
animaes pela Cia Cervejaria 
Adriartica. 

Para Amonina, 1 vg. de pi- 
nho beneficiados pela S1A 
Cruzeiro. 

Para aguariahyva, 2 vg. 
de generos pela A. B. 26 de 
Outubro. 

Para Curityba, 1 vg. de 
herva matte por Nassif Har 
much, 
   o  
ANNIYETÍSARIOS 

Fazem annos hoje: 
—■ A sra. D1. EtelVina Ri- 

bas ; 
—• O sr. Eu rides Darcy da 

Cunha, probo Taihellião nes- 
ta cidade 

— O sr. Emílio Andreafa, 
acreditado commcrciante ''es 
' ■ nraça, proprietário da Al* 
faüaria Andreafa 

— O sr. NicoJau da Luz 

i 

ínglez, no, so assignanle 
Passo do Pupo. 

^ — Pa Erncsíina Zanarc 
Carneiro, digna esposa do 
Moyses Zanardini Carnei 
Fazem annos amanhã: 

— A menina- AnveKa T; 
res, filha do sr. Franc 
Tavares Sobrinho 

— A menina Minon, f 
dio dr. Joaqi\m SanlV 
Lobo. 

— A sra. D*. Leonlim 
drigues, digna esposa dc 
Hercilio Rodrigues. 

— A exma. sra. D" ^ 
Sahamih-er Sohwah, vir' 
esposa do sr. Gaspas S-ch 
ac.e.iitado com me rei amt e 
ta praça. 

— A graciosa menina 
Al-vir Ronchi. dfecta fill 
sr. Ângelo Ronchi, indu 
desta praça. 

ianas 

' natural de 
i dente neYf» 
ue João Ai■ 
reira Pupo, . 
en-terite, 

NASCIMENTOS 

Queimadas, 
cidade, filho 

Edina Fer 
•a de gasltro 

VIAJANTES 

— Regressou para Cr 
o sr Leunidas Gonçalvf 

i — Regressou de Para 
1 o sr. Abrahão-Besbeder 

— Depois de alguns 
, de permanência na ca-, 

encon^ra-^e novame^tt 
cidade o sr. Joanino Sab 
ia, influente membro do 
rectorio local do P. S. D. 

Achanxse nesta cidade e 
catão hospedados no Hotel 
Franze as seguintes pessoas: 

De Jaguarahyva, Vicente 
Hoffamonann 

De Castro Anitonio C. Pc- 
rez e Luiz Barbosa 

Dc S. Roque, Vicente For 
te 

De Tibagy, Argemiro San- 
tos. 

— Emilia Alfredina Jansen, 
filha -de João Daniel e Anna 
Tansen. 

Edilh, filha de Brun r ia- 
ria Schibl. 

— Tsolé, filha de Antonia 
e Waldomiro Moura 

— Lourdes, filha -dc Wie- 
cheíek e Severina Ramos 

—- Maria, filha de José Ma- 
na e Estella Averio. 

CASAMENTOS 

— Carlos Mulíer com Ge 
orgina D. Arnel 

— Lourival Paes com Ma- 
ria Thereza Rinetc 

— Dr Hirihaldo Nogueira 
da Silva com Maria Schrend 
Freitas. 

Cinemas 

RENASCENÇA 

Dias da Crncia 
t pmmnnica aos seus co-ns" 

I tifuinfes e amigos que tran.s 
I feriu sua residência para a 
I rua Augusto RiNis, 36. 

soeledatie» 

PVITAE AS DOENÇAS INFECCIOSAS 

ã 
TYPHO — FEBRES OPILAÇAO 

í  .... ^ 
Cuidado com as aguas POfXUIDAS 

| ma wsUÍ.tem V' EXa' 3 d<ífeSa- Use no esfI0,o de 

Os poços decantadores 

CLUB THALIA 

O veterano e aristocrático 
Clube Thalia escreveu mais 
uma resp-lenide-nte pagina nos 
annaes sociaes da Princeza 
doa Campos com o pomposo 
baile que levou a eiffeitlo na 
noite de 11 do mez corrente, 
oiu co-mnienuoração da passa 
gem da daita anniversaria de 
fudação. 

PIC NIC 
-'-stá despertando grande 

enrthusiasmo o proxirao pie 
nic que^ será promovido pelo 
C. E Ceniro Operário a En- 
tre Rios. 

Aipezar de ainida faltarem 
oito dias fara realizap-«e o 
grandioso pic-tnic, já se 
acham quasi exgo.fiadas as 
passagens. 

Hoje em vesperal será fo 
calizado o portentoso film 
"COCAÍNA", Ufa e a con 
ünuação do fifm em series 
"Legião dos Centauros". 

A noite, veremos no -ele 
ganfe Renascença mais uma 
maravilhosa obra da moder- 
na íTucmfcioigriiinbfia, Congo 
com WaRb-er Hustan Lume 
Veloz, Conraido Nagel e Vir- 
gínia Rpuce. 

A acção deste film passa- 
j so nas regiões da Ásia onde 

ainda existem os rithuaes 
bárbaros. 

■mentes das fos 3 
:m.- uao oiTerei ein os perigos o-, n. 

■' ,'in.irin.s 
(Privilegiado sob n." 16.469). 
Substituto das fóssaa or inari .s para tratamento 

donef(?
PeJ0,S .lnd,vlduaes

1 
e collectivos de cidades resi- dencias .M.ncas, hospitaes, quartéis escolas etc. Ap- 

d dc Bio^r I
,,ep

í
artairient0 .Nadiona) de - Saúde PubIU ca do Pio d? Janeiro Repartição de Aguas « Escotn« e 

Sjv^o Sanitário de São PmV e uSaria Ge^a^V 
ATjdf Publica do Paraná. ' 

Peçam preços e infoírmações a 

CONSTANTE MORO 

Av. Fernandes Pinheiro n, 2, _ panta Grossa 

No Cartório de regisitro ci- 
vil desta cidade foram regis- 
trados os seguintes; 

OB1TO|S 

— Saliuni Chamas, com 18 
annos de iidajJe, solteiro, ne- 
gociante, natural da Syria, 
residi mie nesta cidade, vioti- 
ma de ferimento no thorax, 
por projecül de arma de fo- 
go. 

— Francisco Kossobusck, 
c"-m 1 mez e 22 dias, filho de 
fgnaci-o e Angélica Kossobuck 
vi clima de bronchife capif- 
lar. 

— Agostinho Martins, com 
'12 annos de idade, cozinhei- 
ro, naitural deste estado, re 
s:den'e em Marechal Mallet, 
■ndi-gorpe victtiinia emyro-l-eza. 

—• Maria da Luz Ferreira, 
"om 11 mez es, preta, natural 
do municinio de Castro, re 
sldente nesta cidade filha 
dp João e Maria Ferreira, vi 
ctiima- do ga.stre enterite. 

— João Augusto, com 7 me 

Pharmaíiía rie plantão 

Estará, de plantão hoje a 
PHARMACIA ALPHA, á rua 
Santos Dumonit. 

ESTA' NO mo o C.AL 
ÍXALTBO FTTjHO 

RIO, 13 (D) — Chegou ho 
ic a esta capital o gal. Dall- 
(ro Filho. Segundo se diz, 
traz o comniandante da 2". 
Região Militar os inquéritos 
sobre o Instituto do Café e 
as oceorrendas do Cinema 
Odeon. 

Collegío São Luiz 

íSxíeriiôto 

dirigido pelos Padres da Congr. 

do Verbo Divino 

1) Curso Primiario em 3 annos 

2 O Curso compl mentar 

Prepara os alumnos para 

 exames de Admissão 

3 Curso especial de alernáo 

4 Rigorosa físcalisação das falhas 

com aviso aos Srs. Paes, 

5 Abertura das aulas em primeiro de 

Fevereiro 

üliellosliraiiciis 

A Loção Brilhante faz vol- ções. •? . 
tar a cor natural primitivai 2" — Cessa a queda do ca- 
dos cabellos em 8 dias. j belfo. 

. Não pinta porque não é1 3». — Os cabellos brancos 
tintura, não queima porque descarados ou grisalhos vol- 
nao contem saes nocivos. E' tam á sua cpr natural priml- 
uma formula scientifica do tiiva, se ser tingidos ou 
grande botanLoo dr. Ground', 
cujo segredo foi comprado 
por 20Ü contos dc reis. 

E' recom nvendada pelos 
principaes institutos sanitá- 
rios -do estrangeiro e analy- 
sada e autorizada pelo De- 
partamento de Hygiene do t 
Brasil. í 

-Com o uso regular da Lo 
çao Brilhante: 

P- — Desappareeeni com 
pletamente as casiivas e affoc 

queimados. 
4', Nos casos de cal vicie 

faz^brotar novos cabelos. 
5*. — Os cabellos ganhau 

vitalidade, tornan se tintos 
c sediosos e a- cabeça limpa e 
fresca. 

A Loção Brilhante é usada 
pela sociedade dc S. Paulo 
e Rio. 

A venda em todas as dro- 
garias e Phannaicias de pri- 
meira ordem. 

App. D. N. S. P. — Nu- 
mero 1213. 

Artigos de óptica, sortl- 
— mento completo, na   

— JOALHER1A GRAV1NA 

99,88 "L 

E' a pureza do 

fo- LEGITIMO 

LEITE DE 

MAGNESIA 
tem a marca de 

1QRANAD0 

A/âo se deixem iiiudir pelos similares 

Vascos i e^eiüer no proximo mez de Fevereiro a me- 

" mmor 1 emessa de calçados de criança de 22 
Q queenird nesía Cidade de uma só vez 

Calçados estes,—o que ha de chie no artigo 

Formicidg Jl)p|JE|{ 

imlise do bMe da 

EIVS 1-3-932 

t S. A. 

Caixa Postal, 255 SÃO PAULO 

Caixa Postal, 132 
Caixa Postal, 178 
Caixa Postal, 15 

CURITYBA 
PONTA GROSSA 

PARANAGUA 

Só a dinheiro 

m 
'S 
i m m 

iP m 1 
ÁL fa J? 

Expoente ri ri ximo da industria brasileira! 

nfeccio- 
io — 490 

com a di 
Qu- ícm sido de uma gentileza para 

ços os mais r:du7MdosoosviVfh?Tri0 Vz do í<nho' mandes vendas com pre- 

mitar com pequena c( .un i «n h F ' V0 c,ue.reraos grandes lucros; vamos li- 
çao de calçaZ sob medtdk í ' i"3 temos a «í»1" fabrica 

aa a UOS dá margem para bom lucro. 

comno CO, imos iniciai 

m 

A-, 
m J--ÍL --r 

W rv\ 

t .V# 

SWA ri, 

À 
& 

RIO 

5Í ei JOüTQ 

fx-: 

HÁ CERTEZA DE 

PEDIR O 

Lttí 

<% 
■"■-V 

aiaspwp 
4- . 

A VENDA NA CASA 

EUO HORIZONTE 
—- 

r*t 

Para renovação do stockpai-a Fevereiro, estamos vendendo esta marca a preços os mais baivo» 

oapatos em superior chromo. BELGA desde 35$OOC. Em vaquete ClffiOMO.&^lSwo ^ ,BeZerro>' desde 2«00 

«íèW 

Sõ a dinheiro a vista 



Secção carnavalesua 

Resultado da apuração de Renêe Loyola   
hontem: 
Josephina Bilícncourt ,. 137 
Irens Las   122 
Annita Ferreira     60 
Neiya Santas   43 
Azize Matlar  41 

Marina P. Ribas ..... 28 
Mana Belem Ribas  26 
Oliria Justus   18 
Aglaé C. Lima ...... 13 
Elora C. Costa   13 
Yvonne Villela  9 

Alvina Slulz 
Helia Silveira 
Diva ViReía 
Haydée Ferreira   2 
Ada Rani 
Olguinha Scherer 

Lucy Coelho Cunha ... 
Lygia Holzmann   
Annete Castanho Ayres 
Olinda Fiiani .. 
Selma Stidlz 

Lyd)-<a Stolz   
Arleíte Loyola .. 
Diva Marques ,.. 
Irony Roedel   
Iva Parisi   
Zina Baptiista ... 

A Ida Os ternack .. 
Maria C. Oliveira 
Antonina Zanoni 

A 

Prefeílurti Municipal de 

jÍL ^ 

Grossa 
u iviuiucipat ae f^onta i 

Seção decontablildadc 

OAiXA 
j^lancete da receita e uespeza do dia 11 

RENDA ORDINÁRIA: 
imposto Predial 
Taxa Sanitaria 
Multas Diversas 

SALDO ANTERIOR 

© 12 á© janeiro de 1934 

-— QUAL A 

Nome   

Votante .... 

RAINHA DO CARNAVAL DE 1934? 

Rajada carnavalesca 

241300 
3501000 

11$000 

SALDO PARA O DIA 11)1(934 

3851300 

4:269|90O 

4:655§200 

Deus... Mômio... Majes- 
tade sorridiente da ale- 
?ria • • • vinde depressa que- 
•nrar a monolonia da cidade. 
Aniniae os doentios abeoda- 
a^s pelo maldito metal o di- 
ttheiro, á contribuir também 
C0:a aiguana cousa dos seus 
Parcos rendiraentos, para 
alegrar o Pov da rrinoeza 

ria de Hi- 
êTiCii© Municipal 

da P. Grossa 
Inlknações feitas durante a 
semana finda de 5 a-13 do 
corrente mez. 

Bgydio Doná — Residen 
e_na r"a 15 de Novembro, 
desobstruir o cano do exgo 

to da casa n". 29, na rua En 
{.enheiro Schamber. 
..r- Estofa no Pilaski ■— Re- 

sidente na ma Comt. Ayrton 
1 laisant n'> 59. 

E' prohibidio criai porcos 
dentro dos nuciléos de popu- 
açao, bem como criar ou 
onservar quaesquer anima 

Pa ^j10' ho'" sua especic, qua dade ou mau entretimento, 
Possam constituir causa de 
nsabibriidade on incommodo, 

' t'n.do a infracção de4ste dis 
positivo punida com a multa 
do 2ftíSfK)0 (vinte mil reis) a. 
lohtOflfO mi] reis 

n^11. 3 Alves de Araújo — Residente na rua SanfAn 
na no. 57. 

Coneiertar as goteiras, c 
Pmtura interna em toda casa, 

Anna Sa 59 da 1,11 a San't' 
. p Francisco Rcck — Re- 
Wente na ma General Car 

neiro n». 78 — Pintura infer 
'o env toda a cosa. Limpar 

duintal, concertar a caixa 
d agua da privada. A casa 

dois quartos que não po 
■ om servir 'de dormitorio por 

Possuirenn ventilarão e inso 
ijcao^e iim deTes ter ciommu 
caçao directa com a cosi 

. 'o, construir um banheiro 
independente da privada da 

asa n". 82 da Rua General 
ar neiro. 

.T~ Eniza G. Prestes — Re- 
e na Avenida Vicente 

ri'0 ^ 'd — Rerniercr visto 
7 'á "teoria poro a cosa r 
e fE rl'a More O b et Dervtoro. 

■' da ma Visconde Vacer. 
o.) , Herdeiros de Condida 

oxeira Renfisto. — Residen 
Çs a rua Dr Gol lares no 21 

Hernjerer Vistorio Sanita. a rta-íi q case ti». 62 da ma 
, aptos ^Dumont. j, 
j Jõao GavoRin — Resi- 
onte nu ri10 T„t;0 Wnnder 

Pr, — Snbsfl.fldr ns ca de evrrotri nor canos de 
r.'. rT mivenisedo da ensn 
Villel 'ir'a Aveniida Bonifácio 

dos Campos. 
Curas & Compaiiihia. Avan 

íe. Vamos depressa. Abi vem 
o Carnaval. 

Por falar em Carnaval, boa 
tem, a tarde ao Café "ALHAM- 
BRA" a Commissâo que angau 
ria donatiivos assalta o exí- 
mio chimico Mario Nogueira, 
cognominado o rei do.. .com 
tra...bando e lambem o dr. 
Pau. .Ia. .Só...Ares, modelo 
de escultura para os- foliões 
de 1934, professor de surdos' 
e mudos — o HOMEM QUE 
MENOS PASSEIA, um dos 
poucos freqüentadores dos 
GAFES da cidade. Ambos 
foram devidamente mordi' 
dos, mas o dr. Pau..Ia, que 
não é deste mundo, com a 
quelfe ar risonho e ferino. 

| — H5 • • • SIM... e i ndicam. 
00 a dedo imediatamente pa 
ra o BAR AO dos METAES, 
ali da esquina da ma Augus. 
to Ribas, N3K... QLA DE 
GRA... VIO'LA, famoso prou 
pnetario BRIC-ABRAC... 

Tive pena..,, A sceua foi 
violentíssima e rapida. Tra 
balho perdido... E o Barão 
dos metaes que tem o curso 
completo das treis armas, 

RENDA ORDINÁRIA; 
Comercio, artes e industrias 
Eventuais 
Matricjula de Veículos 
Vistorias 
Taxa de Protocolo 

SALDO ANTERIOR 

SALDO EM "CAIXA" para o 

4:655$200 

4:6551200 

50f000 
6$000 
6f000 

15.$000 
12$000 89$000 

4:6551200 

'dia 12 4:495|700 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil' 
Deposito nesta data 

CONTAS A' PAGAR; 
N0 — Lauro Vargas. 
Controle de mercadorias 

entradas pela estrada de fer- 
ro, mês de Desembro — ché 
que 609 
BALANÇO 

198$500 

50|000 
4:495|70ü 

4;744$200 

RENDA ORDINÁRIA; 
Imposto Predial 
Taxa, Sanitaria 
Multas Diversas. 
Renda do Matadouro 

SALDO ANTERIOR 

34$10O 
3851000 

7$ 100 
4 $000 430$200 

4:495$700 

RENDA ORDINÁRIA: 
Matraoula de Veículos 
Taxa de Protocolo 

SAiLDO ANTEROIR 

4:9251900 

SALDO PARA O DIA 12111934 4:925$900 

Grande Hotél 

MARTINS 

Comunica a sua distincUi 
ireguezia que acaba de ad- 
quirir uma cosinheira vinda 
do São Paulo d® onde jpodie 
satisfazer qualquer paladar 
;dos mais exigentes que fôr 
a pessoa que duvidar pode- 
rá vir certificar, se da verda- 
de. 

-o o or 

4:925$90O 

3100O 
2$000 5$000 

4:925$900 

SALDO EM "CAIXA" para ol dia 13 4;883$400 4:930$9Ü0 

CONDAS CORRENTES: 
'Banco do Brasil 
Depositado nesta data 

BALANÇO 
47$500 

4:883$40O 

4 ;930|900 

Confere: 
FIDELIS AUGUSTO ALVES 
Tesoureiro. 

aquele air de GURU, 
caracterisa diz: 

Escriturai s o 
ÓÜIZ OLIVEIRA E SILVA. 

Visto 
SÍLVIO F. SILVA 
Chefe da Contabilidade 

que o 

— Vou dar o produto de 
minha quota, nessa lista, pa- 
ra o Hospital díe Caridade, 

mas... repentinamente vae 
a porta e encherga o Codigo 

Mascarenhas, e... ADEUS 
seu GRA... VIOLA. 

FOLIÃO 

UM é citação 

JsMSí* .. 
1 \ 

yw.. 
"Kyí' 
Sm 

O DOUTOR JÚLIO 
ABELARDO TEXEI- 
RA, JUIZ DE DIREI 
TO DA PRIMEIRA 
VARA DA GOMAR 
CA DE PONTA GROS 
SA, ESTADO DO PA 
RANA', ETC, ETC. 

FAZ saber aos que o pre- 
sente Edital com o prazo de 
noventa dias virem cq dei 
le conhecimento tiverem, que 
corrente por este Juizo, um 
prOlesto, requerido por Jus- 

tus & Coiupanhia, contra 
Jair Masitrandréa, cuja peti- 
ção é do teor seguinte: PE- 
TIÇÃO; Exmo. Snr. Dr Juiz 
da 1. Vara. Dizem Justus & 
Cia., oounmercianles nesta 
cidade, por seu advogado a- 
baixo assdgnado, emitlentes 

das quatro duplicatas jun- 
tas, de ns. 12.449 de  

2;335$7Í)0, vencida em 7 de 
Janeiro de 1929; 13.115 de.. 
4:7848400, vencida em 30 de 
Março do mesmioi anno; e.. 

13.461 de 1;9228000, vencida 
em 8 de Março ao tiiou; e 
13:757 de 2788000, vencida 
em 15 de Abril do mesmo 
annüT acceitas todas por Jair 
Mastrantíréa, que então resi 
dia em Pinbalâo, neste Esta 
do que estando prestes a 
decorrer o prazo para a pres 
cripção da acção que cMmpe- 
to aos reeridos títulos, que- 
rem interromper essa pres- 
oripção. de accordo octn o 
art. 453, n 3i 60 Codigo Com 
mercint. Assim, protestando 
haver do devedor a imporiam 
cia do debito, juros 1'egacs e 
custas pedem e requerem a 
V. Exa. que, justificada eclm 

•#>\ 

AO. 'Á> 7 
- v;;fv 

 IsésW 

indicador Profi 

as testemunhas abaixo arro- 
ladas, que comparecerão in- 
dependentemente de intima- 
çâo, a ausência, em lugar in 
corto e não sabido, dia dito 
Jair Mastrandréa e tomado 
por termo este protesto se 
digne V. Exa. mandar alixai 
e publicar, no jornail local e 
no "Diário Olfibal" do Es- 
tado, editaes de citação, pelo 
prazo de 90 dias, feito o que 
sejam os autos entregues aos 
requerentes, sem ficar tras- 
lado. D. e A. esta com os 
dMcmmentos juntos, P. e E. 
deferimento. Sobre duas es- 
tanipilhas sendo uma Etatío- 
al do valor de um mil reis, e 
outra de taxa "Ed. e saúde" 
do valor de duzentos reB, ei 
seguinte: 411)34. Ponta Gros*- 

1 sa, 4Jan 1934 (a) Helvidio 
Silva. Testemunhas: 1 — Joa 
quim Martins. 2 — Michet 
Laidane. DESPACHO: — D 

a A. com;/ requer, desiginan- 
do o Escrivão dia e hora pa- 
ra a justificação. Em Jau. 
1)934. (a) Abelardo Texeira. 

Em virtude do que mandoiu- 
se passar o presente Edital 
com o prazo de noventa (90) 
dias que será afixado no lu- 
gar do costume e publicado 
na imprensa locar e no Diá- 
rio Official do Estado, com 
o teor do qual chamo e cito 
ebi por chamado e citado o 
devedor Jair Mastrandréa, 
sob pena de revelia. Dado. e 
passado nesta cidade de Pon 
ta Grossa, aos oita dias do 
mez de Janeino, do anno de 
mil novecentos e trinta e 
quatro. Eu, Milton Catts 
Preta, Escrevente Juramen- 
tado, o subscrevi. 

O juiz de Direito da 1." 
Vara (a) Abelard/jt Texeira. 

(Legalmente st^sdo) Esta 
conforme ao original, de que 
bem e fielmente fiz extrahif 
a presente copia, e ao qual 
me reparti a e dou fé. Data 
supra. Eu, Milton Cat^i Pre- 
ta, escrevente juramentado, o 
subscrevi. 

Medicai 

1 
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0 
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Fòrtifícante Mais Perfeito 

Rccommendaáo para os Anêmicos, GonvaiexcnTs 
Nfeurasthcnicco, Lxgottados, DispepPccs ç Raciu-- 

ticos. 
Enriquece o sangue. Augmcnta o peso Alimenta 
o cérebro. Fortalece os nervos. Tonif ica cs múscu- 
los. Abre o appctite. Acedera ao forças Eeviyora 

o or ganismo. 
VI30íiAlc58o/o mais rico ern sulstsncias 

nratritives que qualquer outro forttfVcarttíí. 

| DR. ANTONÍO PEN- 
TEADO DE ALMEIDA 

Medico 
Diplomado pMa Fa- 

culdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. 

Consultoria; Rua 15 
de Novembro n. *3 
(em frente ao Foto 
Veiss). Das 9 ás 10 e 

i das 3 às 5 horas. 
Residência Rua Cet 

Bittencourt n, 15. 

f *• 

Sortimento de taças, de 

I2$000 para cima, na 

- JOALHERIA GRAV1NA - 

roti ii só 

Jaicós, no 
o seguinte 

Da cfdade de 

sr?
uhy. escrevem o seguiuvr 

Ti»»6 as aoaravilKas do PEI- 
^SE- DE ANGIC0 PEL0- 

Cidade de Jaicós, Estado 
Iqoo au'iy' oufabro de Amigo e sr. 

Achanome doente de uma 
Odstipação, da qual só fal" va era cegar dos olhos, vi 

aa. "União", do Río de Ja 
lro. os annuncios do vosso 

«'amado remedio PEITORAL 
"E ANGICO PELOTENSE. 
^mprei um só vidro e fl. 

completamente curado, 
,. acas a Deus e a este santo 
amedio em outubro de 1922. 

Ihrf *>ara c^' lanho aconsc ado a umas poucas pessõãs 
Quaes todas tiveram bom 

multado, entre estas um meu 
Ho que feá accomraettido 

de grip e, ficando muito aba 
tido e imjtre com grandr 
tosse, t ütando muito sangin 
pela b -ca; estava prompt 
para ir a distancia de 20 
guas or e ha medico A cor 
selbo de um meu mano, tr 
mou o vosso peitoral e estr 
completamente são. Escreve 
este attestado a conselho d< 
sr. conego Miguel Reis, qu- 
me disse que eu devia da 
este attestado de que peçi; 

desculpa da lettra e peço''bi 
resimsta si recebeu ou nãf 
esta. Sem mais sou. 

Am. att. e menor crdo. — 
Firmino Pereira de Maria 

Confirmo este attestado 
(Firma reconhecida). 

Deposito geral: DROGARD 
SEQUEIRA — PeloU. 
Dr. B. L. F. de Araújo — 

Larga-me. 

Deixa-me grilar! 

XAROPE 

S. J0Â0 

E' e melhor para a 
tosse c doenças do peito. 
Corr/Batc as constipaçôes. 
resinados. coqueluche, 
bronchite e asthma. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e os 
pulmões. Milhares de 
curas assombrosas! 

DR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, mo- 
léstias de crianças, sy 
pbilis e vias urinaria»- 

Tratamento radical 
da gonorrhéa e suas 
jomplicações. 
Horário: das 9 ás 11 
e meia e dias 14 ás 17. 

Praça Fíoriano, 26. 

VAGO 

«, CARLOS RIBEIRO 
UE MACEDO 

srtoi — Moléstias das 
-euhor&s e Crianças 

Gonsultono: — Phar- 
-noia Central, das 8 1|2 
.S li Ii2 e das 2 1)2 ás 

1|2- Residência: Rua Fran 
isco Ribas, 29. Tole- 
'iu.íie n. 145. 

'H NOVAES RIBAS 

aníca medlco-ctrar 
òon Especialista em 
caolestlas do apparelbo 
jenito urinario. Dla- 
hennia. Electrocoagu- 
açáo. Alta freqüência. 

Hesldends: 16 de No- 
«embro, 25. Phone 188. 
!>ms 8 Ás 11 e Ias 2 ás 
í V<r,r«« 

Consultório: Phanoa* 
4* Central, 

DR. FRANCISCO 
BURZlO 

Cirurgião da Santa 
Casa e da Associação 
Beneficente 26 de Outu- 
bro. 

Consultas; De 2 ás 4 
Residência: Rua Au- 

gusto Ribas, 72. Ponla 
Growu». 

Laboratório de analysee 
PAUIA SOARES 

Rua Augusto Ribas n. 62 
EXAMES DE SANGUE, 

URINA, ESCARROS 
E FEZES 

Topo-vaccinas utero- 
caldo. Vaccinas em ge- 
ral. Fabricante do Bac- 
teriophago contra a dy 
senteria. 

DR. GUILHERME 
SCHWARTZ 

Clinica geral. Clini- 
ca especiial: Ouvidos, 
nariz, garganta e pul- 
mões . 

Consultas: na Pbar- 
macia do Gusman, ás 
11 e das 3 ás 5 horasí 

Residenda: Rua San 
títe Dmuonê. 

Vago 

VAOC1NOTHERAPIA 
PELVICA 

Tratamento de He- 
morrhoidea. 

Clinica medico cirurgr 
-a — Crianças, senho- 

ras e partos. 
OR. ALVARO ROCHA 

OonsuHorio: — Rm. 
lautos Dumout, 85. Te- 
fephone 148. Das 13 ás 
!7 horas, Attende part 
o interior do Estado. 

DR. JOAQUIM A. DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HE 
MORRI! ÜID ES 

Clinico Medica e Pari 
teira. 

Consultório: Rua San 
FAnna n. SS. 

í**» 18 ât tf beraa. 

DR. JOSE' DE AZEVE- 
DO MACEDO 

Ciimca medica. Espe- 
oiabzauu em partos e 
em doenças de senno- 
ras. 

Prolessor da Paculúa* 
de de Medicina do Pa- 
rauá. 

Loas unas: De 9 âa 11 
na Pharmacia Soiano 
(fibal; e das 18 as 17 
na Pharmacia Central. 

DR. HARüLDO BEL- 
TRÃO 

(Medico) 
Especialmente para 

crianças 
Residência; Rua Fran 

cisco Ribas n. 3. Con- 
sultas, das 10 íj2 ao 1|2 
dia e das 2 ás 4 horas. 

DR. J. DE PAULA 
XAVIER 

Doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz e gargan- 
ta. 

Consultório: Rua 15 
de Novembro, 12. Das 
13 ás 16 horas. 

Residência: Praça Ma- 
recha! Fíoriano Peixo- 
to, S. 

GABINETE DENTÁRIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
cções de dentes. Trata- 

Especialista em extra 
mento de Stomatite. 
Abcessos e fistulas •' 
origem dentaria, pyor 
réa, etc. Dentaduras 
duplas (anatômica) f 
parciaes. 

Consultório: Rua Sal- 
danha Marinho n. 12 
esquina da Praça Barãt 
de Guarauna. 

RIV ADA VIA OLIVEIT 
(Dentista) 

Rua SanfAnna n. 77 
Horário: Das 9 ás U 

e meia da manhã e da 
2 és 6 da tarde. 

Exigremla e i r*o 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Cef. Dulcidio. 68 
. Ponta Grossa. 

DRS. 
BENJAM1N MOURiO 

6 
CARLOS BONFILY 

— Engenbeiius — 
Medições — Plantas 

— Projeofos e Coas * 
tracçôes, 
18 e Cel. Dulcidio, 42 
Ponta Grossa, Parana. 

x harmacia 

A-cLv-ocfados 

Dra. 
MANOEL P. MAC ^^O 

e 
I. DIAS DE GRA CIA. 

(Advogados) 
EscCptcrjo — H. 

de Setembro, 76. 
Fv jt» Grossa. Oananá 

PHARMACIA Slí-VEIR/ 

Importadcra de dri 
gas. Específicos Hum- 
phreys e Productos 
Chimicos e pharmaceü- 
tícoc. 

Emento «ia Silveira 
Aveuida Vicente Macha- 
do n. 39. Telephoae nu 
mero 172. 

DR. NEWTON SILVA 
Crime, Givel e Com* 

mercial. 
Eacnptorio e resictru- 

cia: — Rua Engenheiro 
Schamber n. 63 (defroa 
te ao Fórum Estadual). 
Ponta Grossa. 

PEDRO LUIZ D/ X 

SOUZA 
(Advogado) 

Acceita o patrocmlo 
de causas eiveis, eom- 
merciaes e orphanoiogi* 
cas nesta e noutras o-* 
marexuj do Estado, 

Rua Barão do Serro 
Azul, 364, Curityba. 

Oentistas 

JOANINO SABATELLV 
(Dentista^ 

Consultório; Rua nat- 
duino Taques. 

Horano; Das 9 ás 11 
e de I ás 4. 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

(A pharniaria de c011 
fiança >. 

GRIMM * Cia. 
Avenida Vicente Ma- 

chado n. 23. Te).: 3!L 

— VETERINÁRIO - 
Com muita pratica, 

offerece seus serviços. 
Attende chamados. Rua 
Santos Dumont. 127- 

VAGO 

VAGO 



Cüeclaraçi^s da Cap, 

«Juracy MaysISiii 

tíobre a crise pulitica 

RIO, 13 (D) — Ouvido po- 
la Agencia União, a propósi- 
to da crise política, o cap. 
Juracy Magalhâje.s, interven- 
tor da Bahia, disse ; 

—• Nós os revoucionarios 
estamos satisfeitos com a so 
tução encontrada. Vão re- 
gressar ao se:o do governo 
duas grandes figuras, os srs. 
Oswaldo Aranha e Afranio 
de MeJlo Franco. 

E depois de uma pausa: 
— Nos termos em que foi 

poata a questão, i.sto é, ante 
a evocação do patriotismo 
dos ministros demissionariosi 
e em face do sincero desejo 
do chefe do gov -j no em vel- 
os novatmenh? no ministério, 
outra altitude não se podia 

eafterar dos srs. Oswaldo 
Aranha e Mello Franco, se- 
não a sua a anuência. 

O jornalista pediu a im- 
pressão do interventor bahia- 
no sobre a escolha do sr. 
Medeiros Neíto para a lide- 
rança dia Assembléa. 

O cap. Juracy Magalhães 
resipondeu: 

£fú 

— E' sem duvida um gran- 
de encargo de re&ponsabilida 
de para a bancada da Bahia. 

, Entretanto o sr. Medeiros 
! Neíto saberá levar a bom 
j termo a sua missão. Pode 
I ficar certo de que ninquem 
j melhor do que elle defende- 
: rá as idéais renovadoras da 
1 Revolução. 

A ASSEMBLEA VAE REF1.E 
CTINDO O VERDADEIBÜ 
SENTIMENTO NACIONAL 

OLEGÍO SANTANA 

dirigido pelas Irmãs Servas do Espirito Santo 

Xn.tema.to, 3em,i-ln.tem.a,to—lEacteriiato 

Odf só® ty^i.-»n-±c> o Co ia3noloiM.03a.ta, 
JARDIM DA INFANCA 

ursos especiais de Alemão, Musica, Desenho, Pintura e 
de Iodas as especies d- Trabalhos Manuais e á Maquina 

tPJBMEÇbJiS MOtríJCOSS 

Reabertura do ano letivo em Primeiro de fevereiro. 
Aceítam-se alunas pensionist. s uue freqüentam 

a Escola Normai 

PONTA OKOSSA PABANA 1 

íssaasaasl 
'i«111 n-t a 11 i n m h i í.nc .j 

Vendeu por 5$000 um 

diama jih? que vale 

25 contes 1 

Recebemos de Tibagy, de 
concexluüdo diamanlisita, uma 
cai1 .a que nos participa: 

"Acaba de ser extrahido 
do rio Tibagy, do lugar de 
nominado "Cachoeira da Con 
ceição", um diamante rari 
dade, com 8ÍI grãos, 22 kila- 
tes e de forma piramidal. O 
garimpeiro Paulino de tal foi 
quam extrabiu os cascalhes, 
vendendo os a Cypriano Bar- 
ros por 5$(>0() apenas. O sr. 

Cypriano, achando entre os 
cascalhos o diamante excep 
cional, deu-lhe o nome de 
"Bargo" e o vendeu ao sr. 
Rogaciano Pereira de Souza." 

RÍO, 13 (D) — "O Jornai 
do Comruert|io", em editori- 
al faz largas considerações 
em torno dos trabalhos da 
Constituinte, dizendo que, 
felizmente, a Assembléa vai 
rof.LCíintío o verdadeiro sen- 
timento nacional, sobretu- 
do quando, affastando se do 
ante projecío de constituição, 
bate se pela eleição direcla 
do Presidente da Republica e 
reduz tanto quanto possível 
as intervenções nos estados, 
por indo esses que ja se po 
dia considerar victoriosos no 
seio da Constituinte. 

Us aso? 'do jogo do biolio 

Í5 u a r a n y 

Jass-Basid 

Este conhecido conjunvto 
musical communica ás agre- 
miações desta e de outras ci- 
dades do Estado que se acha 
perfeitamente apparelhado e 
em condições de accrilar 
contractos para quaesquer 
festividades, dispondo para 
isso de repertório selerio e 
moderno. Acceita, também, 
contractos para festas inti- 
mas, com o conjuncto rcer- 
zido ("Trio Guarany"). 

Informações e contracõ-fi 
com o sr. Emílio Voigt, rua 
Santos Duraont n. 94, caixa 
postal 119. phone 259. 

Esteve em nossa rçdacção 
homem o sr. José Pr" x 
Jorge, agente postal o -xe- 
graphico desta cidade, que, 
com respeito á nossa repor- 
tagem de hontem, referente 
á troca de algarismos nos te- 
legramimas recebidos pelos 
banqueiros de bicho da cida- 
de, veiu nos participar que 
a substituição dos números 
não foi feita nem na Agen 
cia Telegraphioa daqui, nem 
na de Curityba. Exhiblu-nos 
o sr. Pereira Jorge um te 
legramma que recebera da 
capital nesse sentido, o qual 
frisa que o numero constan- 
te do original do tefegram 
ma é, com effeito, 6.728 . 

— x — 
Continuamos insistindo pa- 

ra que a policia feche a ban- 
ca de bicho do sr. Júlio 
Glibare, pelo fado de 'ter 
esse bicheiro deixado de pa- 
gar um prêmio de dez con- 
tos de reis. 

Cesteiro que faz um ces- 
! to, faz um cento. Júlio Gli- 
bare, tendo deixado de pagar 

•-'.n prêmio, deixará de pa- 
gar outros. Os lesados po 
derào, uma vez que a poli- 
cia consente que essa ban 
ca funccione sem mesmo sal- 
dar os seus compromissos, 
cobrar se com suas próprias 
mãos. Fados deveras lamen- 
táveis poderão dahi surgir. 
E é melhor que a policia de- 
termine o fechamento dessa 
banca, mesmo porque bancar 
o bicho e não pagar deter- 
minados prêmios é mais do 
que ser ura simples contra- 
ventor. 

A reunião da Comissão Exe 

cutiva do P. P. 

^al pliosplx.*tado 

Craiz 
O melhor para gado. 
Encontra - se expôs to 

em amostras na Casa 
Confiança. 

Representante para to- 
do o Estado 

MANOEL M. BARRETO 

RiO, 13 (D) — No Institu- 
to Mineiro do Café, esteve 
reunida a Commissáo Execu- 
tiva do Partido Progressista 
Mineiro. A sessão durou 3 
horas, sendo tomadas as se- 
guintes deliberações: 

"A C. E. do P. P., re- 
unida no Rio a 12 de janei- 
ro de 1934, com o compare- 
cimento de todos os seus 
membros, resolveu por una- 
nimidade de votos: 1." que 
a divergência verificada na 
reunião realisada a 11 de de- 
zembro de 1933, não teve 
nem terá alcance para com- 
proroetter a cohesâo do par- 
tido; 2." que seja sustentado 
o programima do partido, que 
sejam fielmente mantidos 
seus compromissos, sempre 
em consonância com os ide- 
nes que levaram o povo mi- 

neiro ás amas; 3.° que a 
representação do P. P. na 
Assembléa Constituinte ele- 
gerá o seu lider; 4.° — que 
cumpre á mesma representa- 
ção orientar-se pelos princí- 
pios fixados no prograiumaj 
do partido, empenhando se| 
para que seja votada dentro 
do mais breve possivel a lei 
fundamental. 
 o   

Vende - se 

Uma serra fi<4 com rolan- 
te de 80 cm., jna tuRla d® 
mesa movei o uma plalna 

Todas de ferro e em per* 
feito estado. 

Ver e ratar na Fundlçfi0 

Perli, á rua 19 de Dezembr® 

HOtEL ÍVIDOERMO 

Caixa postal n." 86 
PONTA GROSSA 

FESTA DE S. SEBATIAO 

Tornaram posse os depu 
lados Caíhrinense 

RIO, 13 (D) — Tomaram 
posse hoje, na Assembléa 
Constituinte, os deputados 
do Estado de Canta Calha 
rina. 

Receitado diariamente 

oelos mal3 enhaile, qn reíonhace n soo ii 
grande valor therapeuííco cg cura da 

Anemia e suas rru-Rifeslaçoss 

Realisar se-a no proximo 
dia 21 do corrente, em Con- 
chas Velha a Grande Festa 
em homenagem ao glorioso 
mártir S Sebastião, para qual 
convida se a tados que quize 
rem assistil-a 

A festa será abrilhantada 
por um bem afinadissimo con 
junoto musical, havendo mis 
sa, procissão e leilão cujo 

i produto reverterá em bene 
fiei o da Capella. 

Desta cidade partirão di- 
versos caminhões transpor- 
tando famílias para aquelle 
local. 

Para mais informações, aos 
festeiros, deverão procurar a 
Livraria Guimaâes á Rua 15 
de Novembro n. 23. 

DE FELTRO E DE PANAMA' 

Lavado e tingido por profissionaes competentes cLm 
longa pratica nas fabricas de Rio e S .Paulo. 

Limpa-se e passa se em 10 minutos por 3|000. 

  AUGUSTO SALA   
Rua Dr. O flares mim. 26. 

Machinas de Escrever 

Exposição Bei 

ja Flor 

• lOOOLiO DE ÜB 

Tonico reconsíiíuiníe 

Está despertando natural 
interesse nos ni^los sociaes 
Pontagrossenses a anunciada 
Exposição Geral de Produc- 
tos Níicionaes de Perfumarias 
"BEIJA FLOR", a realisar se 
nesta cidade por iniciativa da 
Perfumaria Lopes S|A do Rio 
de Janeiro. 

X2à. seeapxe res-a.ltaa.os positivos 

Na Anemia-Cscrop/iulas - Rachilismo -Flores Brancas- 
Magreza- Cansaço Pallidez - Inappeiencia- 

Fraqueza-Neurasihenia 

M 
elatòriG é Provador do 

Hosplíai is Caridâile 

Vendas a prestações, com longo praso. 
Fitas e pertences Hemington". Serviço meibaniccS 
completo. 

Informações com o agente 
da Casa Praf nesta cidade 

— CARLOS DEL CLARO - 

Rua Coronel Dulcidi' o0 dÊ 

Partido Social 

Democrático 

Do dr. Octavio da Silveira 
recebeu o sr. Jorge Becher 
um officio, participando que 
o direotorio central' do P. S. 
D. reconheceu o seguinte di- 
rectorio de Ponta Grossa: 

Alberto Hansen 
Dr. Manoel I. Dias de Gra- 

cia 
Chede Buffara 
Dr. Agenor Pereira. 

-O 

Rua General Carneiro, 65 Fone 3-2- 

Cosinlm superior 

Especialidade J 

Banqueteataa familiares 
_Accgttg_hospedes diários e pensionistas 

(Jommentarios do a0 Paiz" 

sobre a expulsão do deputado 

Guaracy Silveira do Partido 

Socialista de S. Paulo 

RIO, 13 (D) — "O Paiz 
commenta a situação do ex- 
coude italiano Francisco Fro- 
la na direcção do Partido 
.Socialista de S. Paulo, que 
acaba de expulsar de suas 
fileiras p pastor protestante 
Guaracy Silveira, seu depu- 
tado á Conslitunite. Salienta 
"O Paiz" que aquelle parti- 
do é socialista marxista, e 

.que o sr. Guaracy é socia- 
lista christão. Dabi as in- 
compatibil idades. 

Accresceiiita o matutino que 
o mais interessante é que 

o Partido Socialista de S- 
Paulo pretende filiar-se " 
2.» Internacional, e por não 
.ser marxista dou origem 11 

3." Internacional, com séde 
em Moscou, 

Após outros conunentarios 
conclue "O Paiz" estranhan- 
do que o referido partido 
haja acolhido cm seu seio 
um italiano expulso da Ha" 
lia. Quando a noticia che- 
gar áquelle paiz, por certo 
.nos círculos mentaes italia-; 
nos hão de achar o Brasil 
um paiz extraordinário. 

No caso presente, trata-se 
duma campanha deveras sim. 
patica em prol da industria 
naqional de periumarias e 
que vem sendo desenvolvida 
por todo o paiz sob geraes 
aplausos. 

Está á frente desta louvá- 
vel iniciativa o sr. Sá Tou- 
reiro, que ainda ultimamente 
levou a efeito uma Exposição 
deste genero, em Curityba, 
iendo conseguido empolgar a 
nassa capital tal foi o êxito 
obtido com o interessante e 
uíiiissimo "certame" levado 
a efeito nos amplos salões do 
Club Curitybano. 

(C mtinui ção) 
Essa construção consegui 

mas com oxm ». «.r. '.ntm ve> 
tor Lstadoal, para que seja 
" wcularta por conta ao Te- 
souro do Estado e do dr. Ar- 
thur Macedo Engenheiro resi- 
dente desta Circuiisorprão 
ja está autorisado a dar an- 
damento nas obras. 

Instalamos também a Saia 
de Deutermia com o aparelho 
que foi ooado a Casa pela 
Família Zatlar, cumprindo 
as uTimas deteraniuações de 
seu Chefe sr. José A Zattar. 

Na parte financeira, entre 
os fados de maior revelan- 
cia e ios qua.-s Jevo dar co- 
lívinu-nto a Assernblea. de- 

vo ciíar, em primeiro Jogar 
a redução dta subvenção. Es- 
taicloat, que. de ■eis 18:000$. 
que era anteriormente, passou 
par; reis 12.0()0|000 anuaes 
e que apesar de iodos o» "o - 
sos esforços não conseguimo# 
restabelecel-a. 

Em compensação recebe- 
mos um auxilio de reis.... 
10:$000$000 do Governo Fe 
deral, relativo ao primeiro 
Sejuestre d,e 1933, com pro- 

messa de idêntica importân- 
cia para o 2o. Semesire, cujo 
pagamento depende de uma 
inspeção, "in loco" por um 
funcionário do Ministério da 
Educação e Saúde Publica e 
que solicitamos em oficio de 
Novembro p. passado, redi- 
gido pelo nosso Escrivão sr. 
Manoel Cyrillo Ferreira. 

Procedemos também a con- 
versão do saldo de reis .... 
6:1691900 que possuíamos no 
extinto Banco Pelotcnse, pa- 
ra apólices o Estado do Rio 
Grande do Sul, de acordo com 
os termos da concordata pro 
posta pelo referido Banco. 

Essas apólices, no valor de 
reis 6:0001000 fazem parte, 
hoje, da nossa existência acti 
va, produzindo uma renda de 

! Em Ponta Grassa foram 
lhe cedidas, para idêntico 
fim, os salões do nosso vete- 
rano Club Pontagrossense, 
e estamos certos que o exilo 
será igualmente retumbante, 
como o foi em nossa capital. 

Jorge Bev.ber 
Vicente Motti 
João Ragugnetti 
Ernesto da Silveira 
Joanino Sabatedla 
Javert da Fonseca 
João Buss 

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS 

Coí.jdrmnlco tos meus and" 
gos e clientes que continuo 
no exercício da minha pro- 
fissão, acceitando o palmei 
nio de causas eiveis, com: 

mertíaes, e criminaes, nesta 
cidade e em qualquer comar- 
ca do EMado. 

RetSidencia: Rií^ Augusto 
Ribas, 63. Escriptorio: Rua 

II U II 1 I I I I I i ^ i , j ^ | | ^ ^ 

MOVEIS SO' NA 

Cáisâ Buentos Ayres 

A ÚNICA QUE PODE VENDER 40% MAIS BA- 
RATO — ESTA' LIQUIDANDO SEU FORMIDÁ- 
VEL STOCK DE MOVEIS POR PREÇOS DE 
   ARROMBA.  

VISITEM A 

Ctisa Buenos Ayres 

RUA CORONEL CL AUDIO NS 4, 6 e 7 
Telephone, 230   Ponta Grossa 

PlwmadE e Dragaria MIllERUfi 

& CIA 

Porta retratos e espelhos 
na 

.:Çí: 

£ 

r-e/isej^ > 

Nào reassumirá o seu 
cargo o sr. Afranio de 

Mello Franco? 

RIO, 13 (D) —. Dizia se 
hontem nos corredores da 
Constituinte que o sr . Afra- 
nio de Mello Franco havia 
escripfo uma carta ao sr. 
Getulio Vargas, recusandose 
a reassumir a pasta do Ex- 
terior. 

jOfticial de bai 

beiro 

Até ás 10 horas, porem, õ 
chefe do governo não havia 
ri."hiujo ca 'a nenhuma da- 
quelle ex-ministro. 

Missa 

Carlos Leitão mulher e fi 
lhos, Pedro Dihl e família, 
1 edro Dihl Júnior e familia 
Jaciob, Josc e Jorge Dihl e 
famílias, Tuta e familia agra 
decem a todos aquelles que 
acompanharam os restos mor 
taes de seu inditaso filho ne- 
to o infeliz. 

Precisa-se de um con 
petente, na rua Saldai 
ho Marinho nr. 8. 

A tratai com o pr* 

prietario na mesxr 
casa. 

ESPORTES 

□ encantr 

ANTONIO P. RODRIGULb 
LEITÃO 

JOALHERIA GRAVINJ 

preparação 

Avenida Vicente Machado, 22 — Phone: 392 -v Telegram- 
ma "Mnerva" 

ao ano. 
As nossas despesas tola es, 

durante o ano findo, eleva- 
ram se a reis 65:206.$100. A 
renda global, proveniente de 
donativos, mensalidades, be- 
nefícios, pensionistas, subven 
ções do Estado e da Prefci 
tura Mumcipaí, montam em 
reis 99:1781880. 

(ContiniTa) 

L A PHARMACIA DE CONFIANÇA — ESTABELECIMEN- 
TO DE PRIMEIRA ORDEM — VENDAS POR ATACADO 
E A VAREJO POR PREÇOS MODICOS - MANIPULA- 
ÇÃO ESCRUPULOSA POR PROFISSIONAES COMPETEN 
TES, 

Aiende qualqer hora da noife 

CONSULTÓRIOS: 
Dr Carlos R, de Macedo _ CF.nica Medica — Senho 

O /av Cru'nça? — Consultas das 13 ás 15 horas. 
, .0r A. Rydygier do Rneriiger — Operações, Ma lestids das Senhoras — Vias urinarias. — Consultas 
das 9 às 11 e d"* If '« ^ horas. 

GARANTE 

experiências 
AUTORIZAM 

Os attestados 

DOCUMENTAM 
  o uso do   

THERHANSEN 
no tratamento da 

LEPRA 

á sua ultima morada e con- 
vidam as pessoas amigas e 
demais parentes para assis- 
tirem á missa que mandam 
rezar no dia 16 ás 7 112 na 
greja do Rosário pelo seu 

descanço eterno. 
A todos agradecem o com 

parecimento. 

inter mur 

cipal di 

hoje 

Conferenciou com o 
Antunes Maciel 

sr. 

E um producito elaborado 
a base de extractos fluidos 
(ias plantas da opulente flo- 

~ ra do nosse paiz, —— 
de A. Cox & Cia. Ltda. 

, Recife 
A' venda em todas as 
(Pharmacias e drogarias. 

RIO, 13 (D) — O sr. Me- 
deiros Netto, lider da maio- 
ria da Constituinte, confe- 
renciou hoje pela manhã, 
no palacio Monroe, com o 
sr . Antunes Maciel. 

Artigos de óptica, sortl- 

— mento completo, na — 

— JOALHERIA GRAV1NA - 

Realiza-se hoje no 
/de Vüla Anna Rita. o 
rado encontro inter-n 
(pai entre os fortes qi 
,dos clubes Olinda E. ( 
, • e do C. A. Ferro1 

da capital do Estado. 
Em partida prelimina 

Trontar-se-âo o quad 
União G. A. e o selteci 
do da L. p. D. 

A caravana dos esj 
. curityba nos chegar; 
jc a esta cidade, sende 
nosso Intermédio, corn- 
os sportmen 

recopcional-os na ■da S. 
ras. 

P. R. G., ás 

I 

VenÉ-se 

Um terreno com 6 mi 
feeiros e 10 . 000 metro! 
tenha com divisa de est 
de ferro. 

Preço de occasião. Ij 
mações na CASA JACOl 
Rua Juba Wanderley n. 


